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RESUMO
As Oficinas de Trabalho Crítico-Emancipatórias mostram-se como possibilidade de intervenção na saúde coletiva e visam 
à formação de indivíduos críticos, autônomos e responsáveis. Com a proposta de atingir o público adolescente, foram 
realizadas Oficinas de Sexualidade na Associação Querubins, em Belo Horizonte-MG, inicialmente, com resistência dos 
adolescentes do sexo masculino. Com este estudo, de caráter qualitativo, teve-se como objetivo conhecer a percepção 
desse grupo em relação às Oficinas de Sexualidade e o significado atribuído por eles em relação aos papéis assumidos 
por homens e mulheres na vivência da sexualidade. Os dados foram colhidos por meio de questionário semi-estruturado 
e fez-se a análise de conteúdo deles. As Oficinas de Trabalho favoreceram aos participantes uma reflexão sobre a 
adolescência, sexualidade e relações de gênero, constituindo um espaço para a liberdade de expressão e criatividade. 
A resistência apresentada pelos adolescentes do sexo masculino de participarem deste trabalho foi gradativamente 
diminuída, e eles se tornaram divulgadores e incentivadores da proposta para colegas e familiares. 

Palavras-chave: Adolescente; Sexualidade; Identidade de Gênero; Educação em Saúde.

ABSTRACT
Critical emancipatory workshops reveal the possibility of intervention in collective health and aim to critically form 
independent and responsible individuals. Our proposal was to work with adolescents in Workshops on Sexuality at 
Querubins Association in the city of Belo Horizonte. The objective of this study was to examine the qualitative character 
and perception of an adolescent males’ group participation in a Workshop on Sexuality and the meaning given by them 
to the gender roles of men and women in their experience of sexuality. The data was collected using a semi-structured 
questionnaire and analyzed using content analysis technique. The workshops gave the participants the opportunity 
to think about adolescence, sexuality and relationships between both genders, allowing free space for speech and 
creativity. The initial male resistance gradually diminished and they became divulgators and motivators of this proposal 
to colleagues and family members.

Key words: Adolescent; Sexuality; Gender Identity; Health Education.

RESUMEN
Los talleres de  trabajo crítico emancipatorios se revelan como una posibilidad de intervención en la salud colectiva y 
tienen como objetivo formar individuos críticos, independientes y responsables. En la Asociación  Querubins de Belo 
Horizonte –MG. se realizaron talleres de sexualidad con la propuesta de alcanzar al público adolescente, inicialmente 
con resistencia por parte de los adolescentes del sexo masculino. Este estudio, de carácter cualitativo, tuvo como 
objetivo conocer la percepción de este grupo acerca de los talleres de sexualidad y el significado que les atribuyen  a 
los roles asumidos por varones y mujeres en la experiencia de la sexualidad. Los datos fueron recogidos por medio de 
un cuestionario semiestructurado y después analizados por su contenido. Los talleres de trabajo les brindaron a los 
participantes la oportunidad de reflexionar sobre la adolescencia, sexualidad y relaciones de género, constituyéndose 
en un espacio para ejercer la libertad de expresión y creatividad. La resistencia de los varones a participar del trabajo 
fue disminuyendo de a poco y hasta se volvieron divulgadores y fomentadores de la propuesta para sus compañeros 
y familiares.
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INTRODUÇÃO 

A Oficina de Trabalho Crítico-Emancipatória, no âmbito 
da saúde coletiva na perspectiva de gênero, atua como 
ferramenta para transformar e intervir no contexto 
psicossocial, ampliando aspectos cognitivos, emocionais 
e sociais dos participantes. Articula subjetividade, 
racionalidade, experiência pessoal e conhecimento 
dos indivíduos, e a relação entre eles e a coordenação 
ocorre de maneira horizontal, sem hierarquia de poder, 
resultando num ambiente propício para reflexão. 
Isso garante o resgate dos conhecimentos existentes, 
permitindo a manifestação de sentimentos relativos às 
vivências, o que facilita a expressão e a comunicação 
interpessoal, além de motivar a discussão de conteúdos. 
Vale ressaltar que para que as oficinas ocorram de 
forma efetiva, ou seja, para que haja exposição clara 
dos conteúdos que os participantes carregam consigo, 
é de grande importância que seja estabelecido vínculo 
entre os participantes e que o coordenador facilite as 
relações interpessoais.

A adoção da Oficina de Trabalho Crítico-Emancipatória 
como instrumento de intervenção na saúde coletiva visa 
à formação dos indivíduos com competência crítica em 
relação às atitudes deles. Trata-se de um espaço privilegiado 
de ampliação de consciência crítica dos sujeitos. Entre os 
seus pressupostos norteadores derivados da educação 
crítico-emancipatória encontra-se o empoderamento 
concebido como ampliação na tomada de decisões 
responsáveis e conseqüentes. Nesse processo, os indivíduos 
ampliam o controle sobre a vida deles no contexto da 
participação no grupo, visando à transformação da 
realidade, tida como espaço social e político.1

Neste estudo, o empoderamento se manifestou como 
um processo em que adolescentes reforçaram o poder 
interior deles para expressar idéias e opiniões, ampliaram 
a autoconfiança e direcionaram suas ações visando 
à melhor qualidade de vida. Diante disso, as oficinas 
favoreceram que eles se tornassem conscientes de suas 
atitudes, da qualidade das suas relações sociais, além de 
lhes permitir refletir sobre os valores e as expectativas 
deles em relação ao futuro. Dessa forma, as oficinas 
puderam auxiliar a transformação contextual da vida 
dos adolescentes, atuando na forma de pensar e agir, 
pois os auxiliaram a se posicionar criticamente diante 
dos próprios atos.

Utilizando a estratégia metodológica da Oficina de 
Trabalho Crítico-Emancipatória, a Escola de Enfermagem 
da UFMG, em parceria com a Associação Querubins, vem 
desenvolvendo, desde 2002, Oficinas de Sexualidade 
com adolescentes do sexo feminino, respeitando a 
resistência dos adolescentes do sexo masculino de 
participarem das atividades propostas.2 

Em 2005, houve uma procura espontânea de adolescentes 
do sexo masculino para ingressarem nas oficinas. 
As adolescentes que compunham o grupo foram 
consultadas e, após a aprovação delas, as atividades 
foram reorganizadas e culminaram com a participação 
de adolescentes de ambos os sexos.  

Este estudo originou-se da necessidade de avaliar a 
inserção, a percepção e a participação dos adolescentes 
do sexo masculino nas Oficinas de Sexualidade. Buscou-
se, também, analisar questões relativas à sexualidade, ao 
gênero e suas implicações na construção da identidade 
feminina e masculina.

OBJETIVOS

• Compreender a percepção dos adolescentes em relação 
às Oficinas de Trabalho, assim como a participação 
deles no desenvolvimento dessas atividades.

• Construir um perfil sociofamiliar dos adolescentes 
visando aumentar a compreensão da própria vida e 
da representação dela em relação à sexualidade.

• Analisar o significado atribuído pelos adolescentes do 
sexo masculino aos papéis assumidos por homens e 
mulheres na vivência da sexualidade, à luz de gênero. 

CAMINHO METODOLÓGICO

O cenário do estudo

O estudo foi realizado na Associação Querubins, uma 
organização não governamental que atende mais de 
200 crianças e adolescentes, a maioria proveniente da 
Vila Acaba-Mundo, localizada na região sul da cidade de 
Belo Horizonte-MG.

Criado em 1995, o Projeto Querubins vem se ampliando 
a cada ano, sem perder o propósito inicial de promover 
oportunidades educativas de desenvolvimento por meio 
da arte-educação. A proposta pedagógica adotada visa 
à transformação das potencialidades dos educandos 
em competências pessoais, sociais, cognitivas e 
produtivas para a formação de jovens multiplicadores 
na comunidade em que vivem.

A sede da Associação Querubins está situada próxima 
à Vila Acaba-Mundo, em um espaço cedido em 
comodato pela Mineradora Lagoa Seca, e foi construída, 
gradativamente, com muito esforço dos coordenadores 
do projeto e da comunidade.

Atualmente, o projeto oferece oficinas de dança, 
percussão, artes plásticas, construção de instrumentos 
musicais, capoeira, manutenção de horta orgânica, 
computação, esportes, sexualidade, apoio escolar/
psicológico, dentre outros. 

De segunda a sexta-feira, por um período de quatro 
horas, as crianças e adolescentes permanecem ali, onde 
recebem alimentação e participam, diariamente, de três 
oficinas distintas. 

O projeto conta com 20 instrutores contratados ou 
voluntários, dentre eles dançarinos, músicos, psicólogos, 
enfermeiras, pedagogas, agrônomo, artistas plásticos e 
ex-educandos que se tornaram instrutores ou monitores. 
Pela sua abrangência e importância na transformação 
da qualidade de vida dos educandos, tem recebido 
inúmeros prêmios de reconhecimento público, em 
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especial pelo trabalho desenvolvido no campo das artes 
e da educação.

A Escola de Enfermagem da UFMG, por meio de projeto 
de extensão desenvolve Oficinas de Sexualidade na 
modalidade crítico-emancipatória, desde 2002, com 
adolescentes, pais e educadores.

Na Vila Acaba-Mundo moram aproximadamente 600 
famílias. As moradias são feitas, predominantemente, 
de alvenaria, dispostas de forma desordenada, dada a 
invasão dos terrenos, e apresenta condições precárias 
de saneamento. A Vila não dispõe de serviço de saúde 
próprio, por isso os moradores recebem atendimento 
nos bairros vizinhos. Possui uma creche para crianças 
até 6 anos e uma instituição de formação infantil 
específica para meninas. As crianças e adolescentes 
freqüentam escolas municipais e estaduais localizadas 
nas proximidades.

A coleta dos dados

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas 
semi-estruturadas com um questionário norteador, 
auxiliadas por instrumentos como ecomapa e 
genograma, para melhor entendimento de como 
ocorrem as relações interpessoais e dos adolescentes 
com os equipamentos sociais. 

No genograma, o diagrama mostra os componentes 
que residem no mesmo domicílio e as características 
deles, assim como o local de trabalho, a relação com o 
entrevistado, a escolaridade, a idade e outros. O ecomapa 
mostra como esses indivíduos se relacionam entre si (e 
com outras pessoas significativas) e com o meio (escola, 
igreja, trabalho, instituições de saúde, instituições não 
governamentais, etc.). São utilizados diferentes símbolos 
para mostrar a natureza das relações, o que possibilita 
grande número de informações e o teor das relações 
interpessoais e com o meio.

Os depoimentos foram gravados e transcritos na íntegra, 
após consentimento do coordenador da instituição, dos 
pais e dos adolescentes entrevistados. Foram adotados 
os procedimentos éticos indicados Resolução n° 196, de 
outubro de 1996, do Conselho Nacional de Saúde (CNS).3 
O projeto foi aprovado pelo Conselho de Ética da Escola 
de Enfermagem da Universidade de São Paulo e cada 
responsável pelos adolescentes assinou um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, referente à participação 
dele na pesquisa. Nesse termo foram apresentados o tema, 
os objetivos e a técnica de coleta de dados, assegurando 
que as informações seriam tratadas no anonimato e 
serviriam exclusivamente para fins científicos.

Para o alcance dos objetivos, optou-se pela abordagem 
qualitativa. Para tanto, foi realizada a análise de conteúdo 
das entrevistas em três fases4: a pré-análise, que é a 
fase de organização e que corresponde a um período 
de intuições, tendo como objetivo a sistematização das 
idéias iniciais, que conduz a um esquema preciso de 
desenvolvimento das operações sucessivas; a exploração 
do material, que consiste na categorização, por meio dos 

dados brutos das entrevistas, que é definido na fase da 
pré-analise; e, por fim, a interpretação dos resultados, 
que permeia as categorias e a correlação dos temas com 
o referencial teórico, no caso a categoria gênero.

RESULTADOS 

A população de estudo: características e condições 
socioeconômicas.

Participaram do estudo seis adolescentes do sexo 
masculino, que freqüentaram as Oficinas de Sexualidade 
durante o ano de 2005. A idade variou entre 14 e 17 anos, 
sendo um com 14 anos, dois com 15 anos, dois com 16 
anos e dois com 17 anos. A escolaridade de quatro deles 
era de 7ª série do 1º grau. Os demais tinham cursado a 
5ª e a 6ª série e um possuía o 2º grau completo.

Com relação à composição familiar, quatro adolescentes 
moravam com a mãe, três moravam com a mãe e o pai, 
constituindo uma família nuclear. A dinâmica familiar foi 
caracterizada como boa pela maioria dos adolescentes. 
Em dois depoimentos foram destacadas dificuldades de 
relacionamento entre irmãos.

Quanto à ocupação dos domicílios, constatou-se uma 
média de seis moradores por residência. As condições 
de moradia eram muito semelhantes para todos: o 
número de cômodos variou entre cinco e quatro. A infra-
estrutura, como água encanada, luz elétrica e esgoto, 
para cinco adolescentes, foi considerada positiva; um 
relatou que não havia luz elétrica oficial (era tomada 
da casa do vizinho) e na casa de outro não havia água 
encanada nem luz elétrica.

Quatro famílias eram chefiadas por mulheres, sendo a 
mãe mantedora e responsável pela organização familiar. 
As outras duas eram mantidas por pai e mãe com 
atividades relativas à reciclagem de materiais.

Em relação ao lazer, além das atividades desenvolvidas 
no Projeto Querubins, referidas como tal (capoeira, artes 
plásticas, dança, etc.), os adolescentes disseram que 
freqüentam roda de samba, futebol e passeios na praça 
como outras formas de lazer.

A inserção e a relação dos participantes com o 
Projeto Querubins

A permanência dos adolescentes no Projeto Querubins 
variou entre 6 e 11 anos. Posicionando-se em relação ao 
projeto, manifestaram interesse em participar das oficinas 
e destacaram como positivo o oferecimento de atividades 
variadas, como dança, esporte, percussão, poesia, artes 
plásticas e sexualidade. Ressaltaram, ainda, como positiva 
a liberdade de optar pela oficina de que queriam participar 
e reconheceram a importância do trabalho desenvolvido 
na Associação Querubins na formação pessoal e para a 
realização dos planos futuros.

Os adolescentes foram unânimes em atribuir nota 
máxima ao Projeto Querubins. Um dos adolescentes, não 
satisfeito com o valor máximo de cinco pontos, insistiu 
que no seu questionário fosse registrada a nota 100. 
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O significado da participação nas Oficinas de 
Sexualidade

Quanto ao significado da participação nas Oficinas de 
Sexualidade desenvolvidas em 2005, ressaltaram que as 
questões abordadas referentes aos temas DST, gravidez, 
sentimentos, relacionamentos familiares, planos futuros 
foram importantes para a vida atual e futura deles. 

Os adolescentes reconheceram que as oficinas ofere-
ceram um espaço para discutir questões de sexualidade 
que nem sempre podem ser discutidas no ambiente 
familiar ou no escolar. Além disso, ressaltaram que 
o conhecimento adquirido poderia ser repassado 
para colegas e amigos, o que consideravam da maior 
importância.

Dois participantes destacaram a mudança de comporta-
mento durante as oficinas, dizendo que, inicialmente, 
sentiam-se tímidos diante das discussões sobre questões 
referentes à sexualidade e gradativamente foram se 
sentindo mais autoconfiantes ao expressarem as próprias 
opiniões. Três adolescentes reforçaram que na oficina se 
sentiam livres para abordar temas referentes à sexualidade, 
o que não acontecia na escola e na família. Outro enfatizou 
como positiva a aquisição de conhecimentos sobre o 
corpo feminino e o masculino, o aprendizado sobre 
relacionamento homem-mulher e o aumento de respeito 
em relação às opiniões dos colegas.

O significado da inserção dos meninos nas Oficinas 
de Sexualidade e o relacionamento grupal 

Seis adolescentes mencionaram que sentiram boa 
receptividade e aceitabilidade das meninas em relação 
à inserção dos meninos nas Oficinas de Sexualidade. 
Outro achava que as mulheres sentem mais vergonha 
de falar sobre sexualidade e que nas oficinas as meninas 
ficaram também inibidas ao discutirem alguns assuntos, 
principalmente nos primeiros encontros. Destacou, 
porém, que o grupo misto o ajudou entender melhor o 
corpo feminino e o masculino.

Outro participante reconheceu que a dificuldade de 
discutir temas de sexualidade é também masculina,  
quando no grupo há a presença de meninas. Enfatizou, 
porém, que essa dificuldade foi diminuindo gradativamen-
te à medida que ocorriam as Oficinas de Sexualidade.

Quatro adolescentes avaliaram a receptividade das 
meninas como boa, o que contribuiu para um crescimento 
conjunto do grupo.

A responsabilidade diante da iniciação sexual

Outro item pesquisado foi o compromisso masculino em 
relação à iniciação sexual e à prevenção da gravidez. Os 
adolescentes reforçaram que, como homens, sentiam-
se responsáveis ao iniciarem a vida sexual e em relação 
à escolha dos métodos contraceptivos. Reconheciam 
que essa responsabilidade deve ser assumida de forma 
conjunta por meninos e meninas, porém reforçavam 
que a maior pressão recai sobre os meninos. Pode-se 

supor que tal afirmativa esteja relacionada à provisão 
de subsistência econômico-financeira da família, como 
papel cobrado dos homens pela sociedade. 

Três dos adolescentes referiram como problemática a 
experiência da paternidade prematura e a repercussão 
dela na vida do jovem. Mencionaram casos vivenciados 
na Vila por amigos e familiares e as dificuldades 
enfrentadas por pais adolescentes para conciliar estudo, 
lazer e trabalho.

A avaliação geral das Oficinas de Sexualidade

Os comentários dos adolescentes reforçaram o desejo 
de participar novamente da experiência de Oficinas de 
Sexualidade. Mencionaram como positivo o fato de os 
temas terem sido selecionados conforme o interesse do 
grupo e a utilização de jogos e brincadeiras para discutir 
os diferentes assuntos. Atribuíram nota máxima às 
oficinas e disseram que as recomendariam a um amigo, 
principalmente por motivos relacionados à possibilidade 
de aprendizagem sobre temas variados e de interesse, 
além da possibilidade de descobrir coisas novas.

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos dados possibilitou traçar o perfil socioeco-
nômico dos adolescentes e conhecer a organização 
familiar e social do grupo. Auxiliado pelo diagrama 
proposto, o ecomapa e o genograma informaram de 
maneira prática como ocorre e qual é o teor do vínculo 
entre o grupo social e os equipamentos sociais. 

Constatou-se que os adolescentes freqüentavam o 
Projeto Querubins por um tempo, que variou de 6 a 11 
anos, o que pode acarretar forte influência do projeto 
na formação deles, nas áreas de educação, esporte e 
artes. Tal fato foi ressaltado como muito positivo pelos 
adolescentes, pois alegaram que se sentiam mais aptos 
para enfrentar as dificuldades da vida adulta. 

Os adolescentes destacaram comportamentos femininos 
e masculinos diferenciados na vida familiar e no exercício 
da sexualidade que refletem a construção social dos 
papéis sexuais. Alegaram que o papel masculino envolve 
prover recursos financeiros, aspecto este carregado de 
significados morais para os homens, pois, em última 
instância, a possibilidade de prover os filhos compõe, 
em grande medida, a identidade masculina.5 

No entanto, esse fato contrasta com os dados relativos 
ao arranjo familiar, no qual a mãe é a principal provedora 
de recursos financeiros, o que ocorria com quatro das 
seis famílias. Os dados do Censo de 2001 revelam que 
as famílias comandadas pelas mulheres passaram de 
18% em 1990 para 25% em 2001, sendo maior na Região 
Nordeste (25,9%) e entre as famílias mais pobres.6

Com relação à iniciação sexual, assim como com a 
prevenção da gravidez, apontaram que a responsabilidade 
incide mais sobre os homens ou sobre ambos, sem 
predominância de respostas para o sexo feminino, 
dado que contrasta com a maior parte dos estudos.7,8,9 
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Sabe-se que a carga de responsabilidade incide 
mais sobre a figura feminina, tanto em relação à 
prevenção da gravidez como em relação à criação de 
filhos. Confirma isso a conclusão do estudo Gravidez 
na Adolescência: estudo multicêntrico sobre jovens, 
sexualidade e reprodução no Brasil de que, a despeito 
da construção recente de perspectivas analíticas que 
contemplam as novas configurações familiares e os 
novos posicionamentos dos indivíduos que sugerem 
mudanças de comportamentos nos relacionamentos 
entre seus membros, a maternidade como fenômeno 
social continua sendo marcada por desigualdades 
sociais, raciais e de gênero. É ainda sobre a mulher que 
recaem as principais atribuições e responsabilidades 
com os filhos.10

Na construção do papel social, afirma-se11 que se trata 
de uma luta difícil para o adolescente encontrar uma 
identidade, sendo um processo de longa duração, 
além de lento, pois trata-se de um período em que os 
jovens vão construindo a base final da personalidade, 
do seu perfil adulto. Esse processo, em sua maior 
parte, acontece por meio de tentativa e erro, e acaba 
acarretando ansiedade e dúvidas, pois o que almejam 
é serem diferentes do que foram na infância, na busca 
de uma identificação própria. Assim, a decisão de 
iniciar as relações sexuais acontece paralelamente a 
inúmeras modificações que ocorrem no corpo e na vida, 
podendo repercutir em situações indesejadas, como 
gravidez, doenças sexualmente transmissíveis, aborto, 
dentre outros.  Afirma-se que a primeira relação sexual 
masculina é pensada pelos jovens, simultaneamente, 
como um momento de aquisição de conhecimento, 
domínio de uma técnica corporal, passagem à vida 
adulta e um momento crucial de instauração do ser 
homem.12,13 Nesse ponto, a concepção de educação 
crítico-emancipatória na qual se baseiam as oficinas 
auxilia os participantes a gerenciar seus conflitos e os 
habilita a tomar decisões de maneira livre e responsável. 
Tal posicionamento pôde ser constatado durante a 
avaliação da oficina.

Dentre os temas considerados importantes nas 
discussões foram destacados: o conhecimento do 
corpo feminino e do masculino, o uso da camisinha, a 
prevenção das doenças sexualmente transmissíveis e os 
relacionamentos afetivos. 

O tema das doenças sexualmente transmissíveis foi 
enfaticamente ressaltado pelos adolescentes, dada 
a falta de informação prévia do assunto. Alegaram 
que foi o primeiro espaço educativo que possibilitou 
o entendimento do que realmente se tratava o 
assunto, aprofundando o conhecimento que tinham 
anteriormente, considerado bastante limitado. Durante 
as oficinas, as coordenadoras perceberam que esse 
tema sempre surgia nas discussões cercado de muitas 
dúvidas e preconceitos, o que serviu de subsídio para 
a continuidade do trabalho. Vale frisar que, como 
resultado da pesquisa e do surgimento do tema das 
DSTs, apontado como o mais interessante, no segundo 
semestre de 2006, foi proposta a criação da cartilha 

Conhecer para se proteger, elaborada pelos próprios 
adolescentes. Iniciou-se o trabalho pelo sorteio das DSTs 
mais freqüentes. A partir daí, cada dupla pesquisou um 
tema, realizou entrevistas e propôs uma apresentação 
teatral. Em seguida, elaboraram textos e desenhos para 
ilustrar a cartilha que, depois de publicada, deverá 
ser divulgada para os adolescentes moradores da Vila 
e freqüentadores das escolas às quais pertencem os 
próprios autores, também adolescentes. 

Para os participantes da pesquisa, ainda, as oficinas 
foram definidas como espaços de diálogo e de 
crescimento pessoal. Mencionaram que esse era o único 
local onde falavam com liberdade sobre sexualidade, 
negando que tais questões são comumente abordadas 
no contexto escolar e familiar. Esse elemento confirma 
que o ambiente proporcionado nas oficinas favorece 
a discussão aberta, onde cada um pode se posicionar 
abertamente sobre o tema em tela, ou seja, com 
liberdade de expressão. Nesse contexto, outro fato 
ressaltado foi o estabelecimento da relação horizontal 
entre a coordenadora e os participantes, que também 
atua como agente facilitador.14

Demonstraram, também, interesse em continuar 
participando das Oficinas de Sexualidade e pretendiam 
recomendá-las a amigos e colegas, pois reconheciam 
a importância dos assuntos tratados e valorizavam a 
dinâmica utilizada. Reforçaram que os conhecimentos 
adquiridos podem ser repassados para os colegas, 
ocorrendo a propagação, a discussão e até mesmo o 
aconselhamento a respeito deles. Por terem participado 
de sessões que propiciaram o conhecimento tido como 
correto sobre os temas, poderiam ser referência para 
os demais colegas. Esse fato é de suma importância, 
pois demonstra que as discussões realizadas assumem 
papel importante fora do projeto, passando do domínio 
privado para o público. 

CONCLUSÃO

O estudo demonstrou que as Oficinas de Trabalho Crítico-
Emancipatórias como estratégia educativa voltada para 
adolescentes contribuem para a formação deles nos 
âmbitos cognitivo, emocional e social. A grande diferença 
observada entre a proposta de tais oficinas e de outras 
práticas educativas foi o aprofundamento de questões 
ligadas à realidade, a construção do conhecimento 
pelos próprios adolescentes, o convite a conhecer a 
si mesmos, os outros e o mundo, contribuindo para a 
formação de indivíduos com uma visão mais crítica da 
própria realidade e capacitando-os, dessa forma, para 
transformá-la positivamente.

Nessa experiência com adolescentes de ambos os sexos, 
constatamos que o grupo formado necessitou de um 
tempo de adaptação para o fortalecimento de vínculos. 
As questões referentes a gênero permearam muitas 
discussões e foi possível perceber, depois de repetidas 
reflexões, uma postura mais consciente dos participantes 
em relação aos papéis feminino e masculino ditados 
por nossa sociedade e as possibilidades de mudança 
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em relação a eles. Outro fato constatado foi que o 
aprendizado do grupo foi progressivo, fortalecendo 
laços de companheirismo, respeito e união entre os 
participantes.

O estudo possibilitou, também, o desencadeamento 
de novos trabalhos visando ao crescimento individual 
e coletivo, pois a demanda agora identificada é das 
mães dos participantes do estudo que reivindicam 
para si espaços onde possam falar livremente da 
sua sexualidade e de seus filhos. É claro que, nesse 
caso, haverá necessidade de uma abordagem mais 
contextualizadora e permeada pela visão da inserção 

social como determinante dos fenômenos relacionados 
à saúde, até porque as mulheres adultas compreendem 
mais que os adolescentes essa vinculação e porque suas 
expectativas vão além de mudanças pontuais ou apenas 
relacionadas à vida futura, como ocorre, em geral, com 
os adolescentes.15,16

O que se pode afirmar é que a opção metodológica das 
Oficinas de Trabalho, com certeza, será a mesma, pois 
também com elas a prática educativa emancipatória 
− de gênero − só irá se mostrar dessa forma se estiver 
vinculada aos mesmos princípios utilizados no trabalho 
relatado neste estudo.18
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